3 - projeto de drenagem superficial

3.1 – estudos hidrológicos

Para o Projeto de Drenagem Superficial foi adotado como tempo de recorrência na determinação da intensidade de chuva na microdrenagem 5 anos e para a macro drenagem 10 anos, conforme orientações emanadas pelo DEP – Departamento de Esgotos pluviais da PMPA.

Para a determinação dos valores de intensidade pluviométrica (I), se baseou na seguinte equação:





Imax = ( a . Trb ) / ( td + c )d

Sendo que:

· Imax => intensidade máxima em mm/h;

· Tr     => tempo de recorrência em anos;

· Td    => tempo de duração da precipitação que é igual ao tempo de concentração em minutos;

· A, b, c, e => parâmetros relativos às unidades empregadas e próprias do regime pluviométrico local.

De acordo com o local da rua, o DEP estabeleceu que o posto situado no IPH e deverá ser estabelecido como base para os valores da intensidade pluviométrica.

Para tanto, se utilizou a fórmula abaixo para obtenção da intensidade de chuva de projeto:




Imax = (509,859 . Tr 0,196 ) / ( td + 10 )0,72
3.2 – DIRETRIZES PARA O PROJETO

O objetivo deste projeto é a captação, condução e deságüe das águas pluviais.

Todas as linhas de esgoto pluviais seguiram orientações emanadas do DEP, bem como orientações do caderno de encargos da PMPA.

As bocas-de-lobo foram locadas de acordo com a planilha de cálculo, está baseada em estudos realizados pelo IPH-UFRGS em parceria com a PMPA, onde foram levados em conta:

· vazão total na sarjeta;

· inclinação da rua;

· vazão desviada pela BL;

· tipo de dispositivo de captação.

O traçado da rede levou em conta os seguintes aspectos:

· a largura do passeio;

· possibilidade de mistura do esgoto pluvial com cloacal;

· manutenção futura;

· interferências de outras redes com a projetada;

· ponto de deságüe.

Toda a rede deverá respeitar o recobrimento mínimo definidos nas especificações emanadas pelo órgão competente, o DEP, conforme o volume nº 4 do caderno de encargos da PMPA.

Os poços de visita, na medida do possível devem passar preferencialmente pelo passeio, respeitando as divisas. Os PVs devem ficar a uma distancia menor que 50m e uma altura máxima de 2,50m. Seus ressaltos devem respeitar a altura máxima de 1,20m.

Respeitadas as premissas do DEP e com o estudo de contribuições das águas pluviométricas, calcularam-se as vazões pelo método Racional. 

3.3 – CÁLCULO HIDRÁULICO

Com o método Racional temos o coeficiente de escoamento médio ponderado “run-off”, que foi adotado como C=0,60, valor indicado para áreas urbanas não centrais.

O coeficiente de Manning adotado foi de n=0,013 referente a tubos de concreto.

O tempo de concentração de acordo com as contribuições externas a rua foi calculado pela fórmula de Kirpich:





Tc = 0,01947 . (L0,77/i0,385)

Com:

· Tc => tempo de concentração em minutos;

· L  => comprimento do talvegue em metros;

· i  => declividade média do talvegue em metros por metros.

No início da rede, não temos contribuições externas, portanto o tempo de concentração inicial adotado foi de 5 minutos.

O lançamento da rede desta rua será em uma ala junto ao arroio no final da rua.

As áreas de contribuição para o cálculo do dimensionamento da rede estão em plantas anexas.

As áreas de contribuição das sarjetas estão em croqui anexo. Estas áreas correspondem a uma faixa de 30m de largura. A planilha de dimensionamento das bocas de lobo foi calculada para ambos os lados, pois as áreas de contribuição e suas localizações são as mesmas. 

Todo o cálculo foi feito por planilhas de dimensionamento hidráulico seguindo as orientações do caderno de encargo. Foi utilizado para sua confecção o programa de planilha eletrônica.

A planilha de cálculo inicialmente enumerou os coletores individualmente (coluna1).

A coluna 2 e 3 referem-se aos vértices, ou seja, ponto a montante e ponto a jusante.

A coluna 4 representa a extensão entre os pontos jusante e montante.

As áreas estão representadas na coluna 5 e 6, sendo a área no subtrecho e a área total respectivamente.

A cota de tampa de PV projetada está representada na coluna 7 (montante) e 8 (jusante).

A coluna 9 representa a declividade longitudinal do subtrecho estudado;

Na coluna 10, esta representada o tempo de concentração em minutos.

A vazão de dimensionamento esta na coluna 11.

A coluna 12 tem o diâmetro adotado para cada trecho entre PVs, isso de acordo com a inclinação (m/m) da coluna 13.

Na coluna 14, tem a vazão obtida através da plena seção do tubo.

A velocidade de dimensionamento (VN), esta nas colunas 15.

O Tp (minutos) esta na coluna 16.

E por fim, na coluna 17 e 18 temos as cotas do greide da linha de tubos.

A planilhas de dimensionamento, o croqui de áreas de contribuição das sarjetas e os desenhos do projeto de drenagem pluvial, estão apresentados a seguir.

Os serviços de drenagem superficial deverão ser executados conforme as recomendações emanadas do caderno de encargos da PMPA, DEP - CE/96.

